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(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 

pároco os seguintes donativos para o 

pagamento das obras de construção 

da nossa Igreja Paroquial: Alberto da 

Silva Araújo – 20 €; Deolinda das 

Dores Mota – 20 € (mensal); Armin-

da da Conceição Oliveira Rodrigues 

Gomes – 10 € (referente à venda de 

bolos); Maria Helena Lourenço 

Alves – 20 € (mensal); Maria Lindal-

va Pereira de Castro – 5 €; Anónima 

– 120 €; Rosa da Conceição de Sousa 

Costa – 40 € (mensal: set. e out.). 

Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 

pároco os seguintes contributos para 

o nosso padroeiro, o Senhor do 

Socorro: Maria Helena Lourenço 

Alves – 20 € (mensal). Bem haja! 
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

10 Seg 18,45 Maria de Lurdes Passos e Sá 

11 Ter 18,45 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 

Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da 

Conceição Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e 

João Nunes Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora 

12 Qua 18,45 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; Antó-

nio da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 

mais abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares 

13 Qui 18,45 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 

António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da 

Cunha Matos Franco e António Franco 

14 Sex 18,45 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da 

Cunha e Silva; José Lino Freitas Ferreira e Arnaldo Passos 

Viana; António Enes Baganha e Maria Fernandes Alves 

Loroto; Francisco Manuel Rodrigues Lages; Maria Júlia da 

Silva; Joaquim José da Silva Coimbra 

15 Sáb 19 Maria Celeste de Oliveira Leite Faria (30.° dia); Manuel Viana, 

Rosa Vaz e Luzia Vaz; Armando Martins Arezes e Ilda Amo-

roso; Maria da Conceição Alves e António da Rocha 

16 Dom 10 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de 

Sá Sousa Miranda Fernandes (aniv.); Maria Madalena da 

Silva (aniv.); Manuel Saraiva de Brito, Palmira Pereira da 

Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, Ilídio Pereira 

Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pereira 

Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago 

Pereira Alves 
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Coração quente, guerra fria 
Por: Octávio Carmo 

 

Portugal, o país que “deu novos 

mundos ao mundo”, que tantas vezes se 

resigna ao seu “fado” e repete até à 

exaustão que é uma “pequena nação” - 

embora não o seja -, Portugal, dizia, 

volta a estar sob os holofotes da opinião 

pública internacional. A escolha de 

António Guterres como novo secretário-

geral das Nações Unidas é um momento 

histórico para a instituição, que precisa 

de renovação, e para o nosso país, cha-

mado, depois da liderança da Comissão 

Europeia, a ver o seu nome associado a 

um grande cargo internacional. 
De Guterres muito se tem dito, das 

(más) contas ao catolicismo fervoroso. 

Pessoalmente, lembro-me do testemunho 

de um colega, com muitos anos nestas 

andanças, que dava do antigo primeiro-

ministro português uma imagem comple-

tamente diferente, para melhor, do que era 

costume quando a conversa versava sobre 

a classe política. “Fazer o bem em 

grande” era o objetivo da vida política 

do agora sucessor de Ban Ki-moon. 

Uma frase simples, profunda, que 

encontra no maior palco do mundo o 

lugar exato para poder ser levada à prá-

tica com repercussões globais. 

Depois do Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Refugiados, 

onde enfrentou a maior crise humana 

desde a II Guerra Mundial, António 

Guterres sobe ao topo da ONU para 

assumir uma responsabilidade imensa, 

com preocupações que - como católico - 

partilha em larga medida com o Papa 

Francisco (que, não por acaso, chamou 

a si a responsabilidade dos refugiados 

num momento de transição dos traba-

lhos na Cúria Romana): reforma da 

própria ONU e das organizações finan-

ceiras internacionais, a pobreza, a 

exclusão económica e social, a crise 

ambiental, as migrações forçadas, a 

guerra, a proliferação nuclear, as perse-

guições de minorias étnicas e religiosas. 

Guterres leva para Nova Iorque, sem 

sombra de dúvidas, um coração quente. 

Resta saber se vai ser capaz de ajudar a 

superar as sombras de guerra fria, mun-

dial, que se abatem sobre a humanidade. 

28.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «indo Jesus a caminho de 

Jerusalém … vieram ao seu 

encontro dez leprosos. … 

disseram em alta voz: 

“Jesus, Mestre, tem compai-

xão de nós”. … Jesus disse-

lhes: “Ide mostrar-vos aos 

sacerdotes”. E sucedeu que 

no caminho ficaram limpos 

da lepra.» (Evangelho) 
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28.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: 2 Reis 5, 14-17 
2.ª Leitura: 2 Tim. 2, 8-13 
Evangelho: Lc. 17, 11-19 
 

- Para uma vida agradecida - 
 

Nas culturas marcadas pelo individua-

lismo, em que a consciência dos direitos 

prevalece sobre os deveres, torna-se difícil 

descobrir a beleza da gratidão, da gratui-

dade e do dom. A Palavra do Senhor deste 

domingo convida-nos a redescobrir os 

espaços amplos da gratidão e da gratuida-

de, sem os quais o ser humano tem cada 

vez mais dificuldade em respirar. 
No episódio da cura de Naamã, fica bem 

patente que o profeta Eliseu, recusando ter-

minantemente a oferta de qualquer presente, 

pretende não apenas encaminhá-lo para 

Deus, fonte de todas as bênçãos, mas, sobre-

tudo, para o verdadeiro sentimento da grati-

dão: uma vida que corresponda à ação gratui-

ta de Deus. 

No texto da cura dos leprosos, Jesus 

queixa-se da ingratidão dos nove que não 

voltaram atrás, para pôr em destaque a atitu-

de pouco ortodoxa do samaritano, que achou 

mais importante vir mostrar a Jesus a sua 

gratidão mesmo antes de cumprir a formali-

dade da sua apresentação às autoridades, a 

quem competia declarar oficialmente que 

estava curado. Por isso, ele não só foi agra-

ciado com a cura da lepra, mas recebeu tam-

bém o dom da fé – “segue o teu caminho; a 

tua fé te salvou”. 

São estes caminhos da gratidão e da gra-

tuidade que nós somos chamados a percorrer. 

S. Paulo recorda-nos que “é maior felicidade 

dar do que receber” (Atos, 20,35). 

Tal como nenhum obstáculo impe-

de o rio de caminhar para o mar, tam-

bém à pessoa que se sente verdadei-

ramente amada por Deus, nada a 

impedirá de, à semelhança de Maria, 

caminhar apressadamente por todas as 

montanhas ao encontro daqueles com 

quem se pode partilhar a alegria do 

dom, pois a graça é mesmo de graça! 

Por isso, nós, cristãos, somos chama-

dos a praticar esta gratuidade através 

das diversas formas de voluntariado, 

organizado ou não, que por toda a par-

te se vão multiplicando, pois elas são 

uma oportunidade ao alcance de todos 

para restituirmos à nossa vida o indis-

pensável sabor da gratuidade. 

De facto, vidas verdadeiramente 

agradecidas são aquelas que, reconhe-

cendo os constantes e contínuos dons 

com que Deus nos cumula, nos levam 

a viver em gratuidade, sem calcular os 

sorrisos que distribuímos, a delicadeza 

e atenção que a todos prestamos, sem 

regatear a disponibilidade para servir 

os outros e sem nos deixarmos enredar 

pelas ingratidões e incompreensões de 

que possamos ser vítimas. 

Com razão, também o papa Fran-

cisco nos tem convidado a reintrodu-

zirmos no nosso vocabulário quotidia-

no o termo ‘obrigado/a’! 

Neste mês do Rosário, aprenda-

mos, pois, com Maria, a reconhecer e 

a cantar as graças com que Deus cons-

tantemente nos abençoa, para nos tor-

narmos, como Ela, fonte de graça para 

todos os homens! 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório e feirinha: Lembra-

mos que neste fim de semana, dias 8 

e 9, como é habitual no 2.º domingo 

de cada mês, realiza-se mais um 

Ofertório das Missas a favor da 

igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a fei-

rinha com a mesma finalidade. 

Colabore, adquirindo produtos e 

divulgando a iniciativa! 

Visita Pastoral e Preparação 
para o Crisma: O pároco volta a 

lembrar que já começaram os 

Encontros de Preparação para o 

Crisma para adultos e que quem não 

participar na maioria dos Encontros 

não poderá ser admitido ao Sacra-

mento da Confirmação ou Crisma 

no próximo dia 4 de dezembro. 

O próximo Encontro, a realizar 

no Centro Paroquial de Areosa, será 

na próxima sexta-feira, dia 14, às 

21,15 h. 

Oficina de Oração e Vida: 
Lembramos que continua a realizar-

se a “Oficina de Oração e Vida”, no 

centro paroquial do Senhor do 

Socorro, todas as sextas-feiras, às 

21 h., para as duas paróquias, Areo-

sa e Senhor do Socorro. 

Peregrinação Paroquial a 
Fátima: Lembramos mais uma vez 

que continuam as inscrições para a 

Peregrinação Paroquial a Fátima, 

que será já no próximo fim de 

semana, dias 15 e 16. Para o efeito, 

contacte o pároco no horário de 

atendimento ou para os contactos 

que constam no cabeçalho deste 

boletim. 

Lembramos também os preços: 

Adultos: Viagem – 15 h.; Estadia – 

40 €. Total – 55 €. Para quem não 

quiser levar farnel para o almoço do 

primeiro dia, esse almoço extra cus-

ta 11 €, dando o total de 66 €. Para 

quem preferir quarto individual, 

paga mais 10 €, dando um total de 

76 €. As crianças até 12 anos de 

idade pagam só 10 € para a viagem 

e metade dos adultos para a estadia, 

dando um total de 30 €. Mas, se 

incluir almoço extra do primeiro 

dia, paga mais 5 €. 

Os peregrinos poderão participar 

nos seguintes eventos: Celebrações 

do Santuário, Via Sacra nos Vali-

nhos, Visita à Igreja Paroquial de 

Fátima e Visita à Casa das Can-

deias, um núcleo museológico que 

pretende evocar a vida e a espiritua-

lidade dos Beatos Francisco e Jacin-

ta Marto, com entrada livre. No 

regresso viremos pelo parque de 

merendas junto à igreja de Arcozelo 

- Vila Nova de Gaia, para convívio 

e merenda. 

Conforme consta nos bilhetes, a 

saída será às 7,50 h., na EN13, em 

frente ao cruzeiro paroquial do 

Senhor do Socorro. A chegada, no 

domingo, está prevista para as 21 h. 

Ainda há bastantes lugares 

vagos. Inscreva-se quanto antes! 
  

(Continua na pág. 4) 


